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XXIV CONECTAZOO: TECNOLOgIAS VOLTADAS
AO BEM-ESTAR DE MATRIZES SUÍNAS

PROGRAMAÇÃO:
27/04/2016

18:30 – 18:45 – Recepção e inscrições
18:45 – 19:00 – Abertura do Evento

19:00 – 19:50 – Sustentabilidade e Mudanças Tecnológicas
Palestrante: Dr. Rubens Valentini, Diretor InfoporcBRASIL

19:50 – 20:40 – Implantação de projetos ‘ESF’ na criação de matrizes suínas gestantes em grupos
Palestrante: Michel Nestor Lermen, BRF

20:40 – 21:00 – Mesa Redonda e Café Integrativo

UDESC
Departamento de Zootecnia

Rua Beloni Trombeta Zanin 680 E, Bairro Santo Antônio, CEP: 89815-630 - Chapecó, SC 
Fone: (49) 2049-9553

conectazoo.ceo@udesc.br               www. conectazoo.udesc.br

Data:   27 de abril de 2016.
Local: Centro de Eventos Plínio Arlindo de Nes

Chapecó - SC

Inscrições pelo site www.conectazoo.udesc.br

Evento Gratuito!

Dr. Rubens Valentini: Agricultor no Distrito Federal desde 1980 e Suinocultor desde 1986, com produção em 3 sítios;
Presidente da ABCS – Associação Brasileira dos Criadores de Suínos no período 2005/2009; Engenheiro Agrônomo
pela ESALQ/USP em 1968, Doutor pela USP em 1970, PhD pela Purdue University em 1974. Foi, entre outras funções,
Professor do Departamento de Economia Rural da ESALQ/USP; Assessor do Ministro da Agricultura Alysson Paulinelli;
Diretor Geral do IEA - Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura de São Paulo; Diretor de empresas
no setor privado, consultor de empresas e Agências Internacionais (IICA e FAO), Diretor da InfoporcBRASIL Ltda.

Michel Nestor Lermen: Graduado em Administração pela Universidade do Contestado / UNC – Concordia – SC. É
técnico em Agropecuária – Colégio Agrícola La Salle – Xanxerê – SC, Atualmente é funcionário da BRF, nas áreas de
extensão e expansão rural.

PoR kaine cRistine cUbas da silva¹; MaRia lUÍsa aPPendino nUnes Zotti²; diego cÓRdova coccU 

Desde 2013, a 
União Euro-
peia (Diretiva 

2001/88/EC), baniu o 
alojamento de porcas em 
gaiolas ao longo da ges-
tação e determinou que 
estas devem ser mantidas 
em grupos, no período mí-
nimo que compreende de 
quatro semanas após a 
inseminação até uma se-
mana antes da parição. 
Porém, faz pouco tempo 
que a cadeia produtiva da 
suinocultura começou a 
reconhecer a importância 
das recomendações re-
lacionadas ao bem-estar 
animal feitas há 40 anos 
atrás. 

O alojamento de porcas 
em gestação em grupos 
tem sido executado com 
fins de melhorar o bem-
-estar animal, por per-
mitir melhor espaço para 
a movimentação das fê-
meas, a manifestação do 
comportamento natural, 

a interação social, além de 
melhores possibilidades 
de termorregulação. Con-
comitantemente surgem 
problemas relacionados 
ao comportamento das 
porcas quando a intera-
ção social é permitida, 
como a agressividade, a 
ocorrência de lesões, o es-
tresse social e a falta de 
padronização na ingestão 
de alimentos.

Esforços têm sido fei-
tos para minimizar os 
problemas do alojamen-
to em grupo, como a im-
plementação do sistema 
eletrônico de alimentação 
individual (ESF), desen-
volvido na década de 80, 
relativamente novo e ain-
da em difusão no Brasil. 
O uso do ESF apresenta 
diversas vantagens, como 
o aumento do nível tec-
nológico da alimentação 
individual e a possibilida-
de de controlar a taxa de 
ingestão das porcas, no 

entanto, existem alguns 
entraves, já que a alimen-
tação torna-se sequencial, 
ocasionando a competi-
ção entre as fêmeas, in-
fluenciada diretamente 
pela hierarquia do grupo 
e, como consequência, 
há o enfileiramento dos 
animais na entrada do 
alimentador, a ocorrência 
de interações agressivas e 
lesões, com perdas de pro-
dutividade e fertilidade.

Frente a isso, o Grupo 
de Ambiência e Bem-Estar 
Animal (GABA), o Grupo 
de Melhoramento Genéti-
co (GMG) e o Programa de 
Educação Tutorial (PET) 
da Universidade do Es-
tado de Santa Catarina 
(UDESC), estão organi-
zando o evento intitulado 
“Tecnologias voltadas ao 
bem-estar de matrizes”, 
com o intuito de apresen-
tar mais informações, tan-
to teóricas, como práticas, 
e debater esse tema.

¹acadêmica do curso de Zootecnia - ceo/Udesc. chapecó/sc. e-mail: kainecubas@hotmail.com
²Professora doutora do departamento de Zootecnia - ceo/Udesc.
3Professor doutor do departamento de Zootecnia - ceo/Udesc, coordenador do conectaZoo. 

DERMATOFITOSE EM BOVINOS CAUSADA
POR TRIChOPhyTONVERRUCOSUM

gabRiela Miottogalli ¹ & aleksandRo schaFeR da silva²

A bovinocu l tu ra 
brasileira ocupa 
posição de desta-

que no cenário mundial e 
nacional, proporcionan-
do fins lucrativos com os 
dois segmentos das ca-
deias produtivas de carne 
e leite. O avanço da bovi-
nocultura de forma geral 
nos últimos anos deve-se 
principalmente ao cli-
ma tropical e a extensão 
territorial do país;com 
isso percebesse um cres-
cimento em tecnologia, 
capacitação profissional 
e desenvolvimento de po-
líticas públicas as quais 
permitem o rastreamento 
destes animais,buscando 
melhorar o controle da 
sanidade animal.

Uma das principais 
enfermidades causadas 
por fungos em bovinos é 

a dermatofitose, na qual 
se destaca a espécie Tri-
chophytonverrucosum 
que causa micoses cutâ-
neas infecto-contagiosas 
(Figura 1). Em função 
destes fungos possuí-
rem propriedades que-
ratinofílicos, a mesma 
está condicionada ao 
estrato córneo da pele e 
anexos, atacando pelos, 
unhas,cascos, penas e as 
células queratinizadas da 
pele.

Amaioria das derma-
tofitoses são zoonoses, e 
portantorecebem grande 
importância econômica, 
pois a transmissão ocorre 
através do contato direto 
(animal/animal; homem/
animal) ou indireto (cer-
cas, estábulos, ou qual 
quer objeto ou material 
contaminado os quais são 

denominados fômites).A 
transmissão indireta 
pode ocorre por meio do 
contato do animal com 
esporos presentes no 
ambiente;esta forma de 
contaminaçãoé bastante 
comum em bezerros que 
são estabulados após o 
desmame. Portanto, a do-
ença acomete animais de 
diferentes idades e pos-
sui como sinais clínicos 
típicos lesões caracteriza-
das por áreas de alopecia 
(áreas sem pelos) e com 
quantidades variáveis de 
descamação e formação 
de crostas, localizadas 
comumente na região do 
pescoço,cabeça e mem-
bros do tórax. 

Esta enfermidade é co-
mum em regiões tropicais 
e temperadas,asquais se 
caracterizam por áreas 

quentes e úmidas, sendo 
que os surtos são comum 
no outono e inverno. 
Além disso, fatores es-
tressantes como alta lota-
ção, queda da resistência 
devido à carência alimen-
tar, estresse ocorrido no 
desmama e na mudança 
de alimentação, favore-
cem o surgimento da do-
ença.

A prevenção é uma 
das melhores formas de 
controlar a doença. Para 
evitar a transmissão da 
enfermidade a animais 
sadios, o que se pode 
fazer, é o isolamento de 
animais doentes e a de-
sinfecção adequada de 
materiais e instalações. 
Já o tratamento prevê 
boas práticas de limpeza 
e desinfecçãoconciliadas 
com o uso de antifúngi-

cos através de banho de 
aspersão,utilizando com-
postos quaternários de 
amônia,pomadas a base 
de antimicóticos, (grise-

ofulvina e/ou derivados 
dos azoles), ou com so-
lução a base de iodo no 
caso de tratamento indi-
vidual.

Figura 1. bezerro com micoses na parte da cabeça (a). Perda de pelo 
dos membros sinal típico da dermatofitose (b). Formato das hifas 
e esporos nos quais são responsáveis pela enfermidade (c). Fonte: 
Milkpoint; Ruralpecurária; Wikipedia.

1. aluna do curso de Zootecnia, Udesc, chapecó, brasil.
2. Médico veterinário, Professor do curso de Zootecnia, Udesc, chapecó, brasil.
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